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damnos ou abuso d'aucto-

ridade, porque a lei de Lis-

boa auctorisa tudo isto.

E' espantoso.

Liberdade !

Que bella ironia failur-

se hoje em liberdade.

Parece que vivemos á

sombra do constituciona-

lismo porque temos um

*

Levantemos as mãos

ao ceu, porque ainda não

temos proclamado para as

nossas aldeias o estado de

sitio, a. que os lisboetas

estão sujeitos.

E decerto nunca tere—

mos de sotfrer tal oppres-

são, porque os governos

não dispõem de tanta po-

licia e de tanta municipal

como seria precisa para os

magar pelo terror tantas

aldeias do paiz.

Ora sem a tal policia e

sema tal municipal e que

as auctoridades delegadas

dos governos não pódem

cumprir instrucções part-º

cidas sequer com as de

Lisboa.

codigo politico, mas quan-

tas leis e decretos de res—

iricção foram depois pro-

tnulgud os para esfarrapnr

a lei primitiva!

Se ainda ha algumas

parcellns de liberdade não

é a capital do reino que as

disfructn. A província, as

povoações sertanejas guar—

dam—n'as, talvez como ve-

llinrias de . que d'um mo-

mento para o outro podem

ser desappossados.

&

Costuma dizer-se que 0

regimen Oppl'eSSlVO e se

proprio dos povos selva—

gens, que vão gosnndo de

maior somma de liberdade

á proporção que se illus-

tram.

E' possivel que assim

seja; mas no nosso paiz

succede

cont ':»nºío.

Lisboa e, se não o maior,

um dos centros mais illus—

irados da nação.

Pois é precisamente ahi

onde as liberdades são mais

cerceadas.

Nas nossas aldeias nin—

guem acreditará. que um.

cidadão pode ser preso sem

culpa formada: que -o in-

ternern n'um calabouço

dias e dias para depois o

mandarem embora sem que

em juizo se lhe tenha ins-

taurado um processo cri-

me que justifique essa pri-

são preventive.

Uma auctoridade ad-

ministrativa qtie tal fizesse

A corrrege-doria de Lis—

boa, sem a menor forma-

lidade suspendeu varios

jornaes, sem previa forma-

lidade.

Ora temos uma lei que

nos governa e essa lei de—

ve ser cumprida pelas au-

ctoridndes, para ser acata-

precisamente o

 

Pelo menos, na prºvin-

cia, esta formula 6 a uni—

ca admissível «e praticada.

Aqui os jornaes se abu—

sam respondem pelos cri-

mes, que praticam e pelas

asneiras, que editam. Os

trvibunaes appºlicam a lei,

ás vezes um pouco dura-

mente, mas segundo as re-

gras. Quem não quer sof-

frer o castigo, que não pra-

tiqueactos que recaiemna

alçada da lei penal.

Em Lisboa agarra—se o

jornal, antes que circula,

risca-se ou supprime—se

sem a menor formalidade,

sob o pretexto de que não

e conveniente parao estado

ou que é crime o que se

acha escripto.

Onde está. &. garontiado

jornalista e do proprieta-

rio do jornal?

A lei dt-lhe recurso

d'uma sentença de primei-

ra instancia e elle fica sem

 

podia contar que o page.-va.

bem caro.

Em Lisboa., um juiz

ad hºc prende os cidadãos,

sem ser em flagrante deli-

cto: mette-os n'um cala-

bouço do governo civil pa-

ra. averiguações e depois. ..

manda-os embora porque

nada se averiguou.

Ninguem se arrisca. &

demandal—a por perdas e

da pelo povo. ,

recursos do despacho d'um

simples instructor ou che-

fe da policia judiciario.

Não responde, e ver-

dade, pelo crime que. se

diz, ia ser publicado.

Mas quem diz que ieso se-

na um crime?

Liberdade ?

O que é e liberdade em

Lisboa?

Não é com certeze o

mesmo que nas out 'os ter-

ras do mesmo paiz, sujei—

tas ao mesmo governo.

'——+___

ADMINISTRJIÇÃÓ IIU-

NIC/IBA].

D'esta vez, como sempre. o

jornal do Atalla mette os pés

pelas mãos. Já não sabe o que

mais lia-de dizer sobre a Es—

trumada," porque. francamente,

além de estufado abrigo das areias

e do logradouro commum, nada

mais tem armazenado.

Agora dri-nos & grande no-

vidade de que e' preciso ter sem—

pre deanre dos olhos o codigo

administrativo na parte em que

se refere aos logradouros, que

são isentos da lei da desamorti—

seção, e especialmente o artigo

118 n.º 7.

Nunca vimos tamanho chor-

rilho de disparates em tão pe-

quena porção de palavras.

Começando pela parte refe-

rente ao codigo administrativo

que 'o homem diz ter sempre

deante dos olhos, tal qual como

o outro trazia o codigo civil na

cabeca,»debaºlde se procura nºa—

que'lle codigo o n º 7 do artigo

t-J'8. porque e' coisa que não ha.

Ha sim o artigo 118 que diz

..«serão julgadas pelo-tribunal de

contas as contas das camaras mu-

nicipaes dos concelhos de [.ª

ordem e as das mais camaras

mu-nicipaes cuia receita ordina-

ria exceda a i5zoooç5'ooo reis se-

gundo o calculo do respectivo

orçamento ordinario. As das res—

tantes camaras serão julgadas

pela commissão districral.»

Qual será a parte deste arti—

go que se refere aos logradou-

ros communs? Ninguem será

capaz de o descobrir.?ara quem

tem o codigo administrativo sem-

pre deante dos olhos é de es-

_
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pantar, a não ser que o homem

não saiba soletrar as palavras Se'

quer. .

Lendo na lua e não no co-

digo administrativo, não acha o

jornal do Aralla o n.º 3 do ar-

tigo 49 que diz muito clara e

muito explicitamente:—«compe'

te á camara, como admini<tra'

dora dos interesses do munici-

pio, deliberar sobre plantação e

córte de mattas earvoredos mu—

nicipaes.» E esta deliberação é

delinitívzi, isto é. nem carece de

approvacão do governo, nem te-

quer da commissão districtal.co-

me se lê nos artigos Gt e 62.

Ora quem sabe ler conhece

que dizendo-se no n.' 3 do artí'

9,0 49 que a camara delibera so-

 
] bre cótte de matias e arvore-dos

tanto se refere ao córte d'arvo—

res que rebentam depois de te-

ladas como aquellas que, como

os pinheiros, não rebentam.

Pois sim. . ., mas isto não é

para todos, e quantos ha que re-

produzem o que outros escre-

vem sem perceberem uma pain-

vre do'assumpto !

Por mais que façamos o ior—

nal do Atalla não chega a saber

o que seja um logradouro com-

mum.

Vá là um exemplo a ver se

percebe=A Barrinha de Esme. ,

riz é um logradouro commum

porque os visinhos se aprovei-

tam dºaquelle terreno para sus-

tentar com as hervagens os ga- '

dos e para carrear o limo que

as aguas deixam: quer dizer

aproveitam todos os fructos e

rendimentos do dito terreno; e

n'esse caso a junta póde e dcvc ;

fazer um regulamento para de-

terminar o modo como pôde ser

aproveitado e usofruido o dito

logradouro.

A Estrumadn é uma proprie-

dade municipal, não logradouro.

porque ninguem póde aprovei—

tar—se dos fructos ou rendimen-

!

 

tos. e tanto que lá estão os guar—

das cujo papel é guardar que

ninguem leve qualquer pinheiro.

e, dentes, caberneiras, malto on

ramos. A camara exerce alli di-

reitos como qualquer proprieta—

rio, chegando” mesmo a deter- '

minar no seu codigo de postu- |

tas artigos 55 c 55 que nin—

   

guem pode passar a pé ou & cce

vailo pelas estrumadas novas.

assim como com carro vasio ou

carregado pelas estrumadas ie-

lhas ou novas. Não está mau til

logradouro !

._.—+__

Senhora d'Entr'Agoas

A commissão dos festejos á

Senhora d'Entr'Agoas em an—

lega marcou o domingo passa—

do para saliir & procissão.

Para manter a ordem e dar

maior realce aos festejos reque-

reu uma força de infanteria. e

sendo-lhe deferido este seu pedi-

do veio para aquella freguezia

um destacamento de 22 praças

commandadas pelo sr. tenente

Domingos de Freitas, do regi-

mento n º' 23.

No domingo. porém, não

ponde ter“ logar a procissão por

causa do mau tempo, o que

constituiu um. verdadeiro desas—

tre porque havia muito enthu—

siasmo em todas as freguezias

circumvisinhas para assistirem

áquelle acto religioso.

Por isso âcaram addiados os

festejos para sexta-feira. perma'

necendo a força, em virtude da

requisição da auctoridade admi-

nistrativa.

Sexta-feira concorreu á fre—

guezia de Valle,-ga muito povo

tanto dºesra 'villa como das fre-

gnezias d'Avanca e Pardilhó_

que acompanhou a procissão até

, ao passo do nivel da Regcdoura,

; seguindo dedois por um caminho

travesso em direcção à ermida

d'entr'Agoas.

Quando a procissão desenr

bocou no areal, apresentava um

aspecto garrido e interessante.

Da mesma forma o outeiro

dªEntrºAgoas, que estava cober-

to de povo, era admiravel.

Aprocissãooepois de dei-

xar na capella d'Entr'Agoas &

Santa. voltou à egreia matriz

sempre acompanhada de muito

gente.

Calcula-se que no largo de

Entr'Agoas se iuntassem mais

do iozooo pessoas.

O calor tanto à ida como a

Aolta da procissão era aspliixi-

ante.

—._.—__*—'



  

Representacao (crentes praças, carece d'uma

grande correspondencia telegra—

. phica, como se prova dos docu-

mentos archivados na rcparticio

competente. Ora, sobretudo a

correspondencia talegraphica pa-

N ser expedida na estação de

Ovar e para ser recebida d'csta

estarão quando os commercian-

tes vivem 'no Furadouro cauza

demoras, que rcdundam em pre-

. juízos graves.

Por tudo isto

' Damos 'em seguida “n re-

* pre—tentação que os nego—

' tºi-mtos e proprietm-ioscHw

' tn Villa rvão envinr a Sun

Mugestade El-rcí. pedindo

para ser aberto ao publico

' durante os mezcs do agos-

to, setembro e outubro a

estação telegrapho-postul

'- do Furadouro.

Eis at.-representação:

Pedimos a Vossa

Senhor " Magestadc hain por bem

. . . , . ', mandar abrir a esta-

Os abaixo ' assignados. llªblr

' tantes da tilla e concelho d'Ovztr,

, Furadouro nos indica—
vem perante tosse. Magestade

. , . dos mezcs.
' pedir que se abra ao publico a

rstacão telegrapho-posml da cos- l E. R. M.

' ta do Furadouro. durante os

+

mezcs 'dºagosto, setembro e ou-

' 'ubfº' , ,, A dedicada esposa do

E' pedir muito'pnuco qeem, nosso sympathico amigo,

Senhor! 55 2.080“ dº beneficiº sr. Frederico Ernesto Cn-

deter aberto durante todo o marinha Abrngão, deu ú

anno aquella mesma estação, co- luz, com feliz suoeesso,

“mo se pode ver nos registros & uma robusta e lindo.. cre-

das repartições publicas, que ª onça do sexo masculino.

' povoação e praia do Furadouro Pªrªbens-

era bem menos importante, pois

dºentio para-cá tem augmentado

'o numero das construcções, e

menos lato o negocio “ou com.-

mºrfíº”dª Sªrdinhª, 130qu se Por motivo de “terem

n'essa' epocha'bavia quatro com— publicado noticias de Hes-

' panhas de pesei, lioie 'ha cinco Pºnhª teem ªldº SUSPenSOS

bem providas d'homens, gados e flu SUPPrimidºª-ª bªªtªntºs

ªppªrélhos. Joi-nnes do pau. Outros

. . . . - : - 'n' . '

Veio depois o periodo das lwªlm os “Tuª :]?va “º"
- .: r . , * -

“economtns'tm nome da salva— Ol' os Pª? ª P º“ ' que,

cão ublicq' im eram se sacri sem préVla formalidade, se
; _ P pºl “ impõe para os não deixar
fit-Jos ao pau e nós Soli'remos

,. , _ publicar.
como 'em justo uma reducçzto Osjornaes supprimidos

"nos serviços. Mas ir d'ahi até são : -

supprimir por completo a *esta- .

Jornal do Connnercíom Cor-çtio telegrapho-postal, onde se

haviam já feito as convenientes "ªº dª Mªh“ º Tempo, O

instàllacõcs, arrendado casa pro— Dia, ª gªiºlª otharzo Tapu—

'Prla, collocados os Postes, não o lª", ªjªm“! de Rºªd““ º Cam-
esperavamos, porque era, «sem ”termo do “Porto. Do Pm; for

grande luCro paro o Estado que r'ªªªdº um ªrtigº-

apenas podia dispendcr a mais

uma pequena gratificação ao em-

pregado, condcmnar á decaden— log, de fôrma que a acção

cia & praia de banhos e ª com— policial fica sem resultado

bater-com-innumeras diliiculda— algum, a não ser obrigar

des e incalculaveis prejuizos os ao dispendio d'uma nova

commerciantes do pescado. af— ' habilitação os editores dos

fectando ainda 0 commercio ge- referidos jornaes.

ral da villa e concelho.

_—_*.___,__

suspenção e suppressio

de jornaes

Todos estes jornaes ren p.

parecem com novos titu-

Faltando a estação telegrapho _

postal, os banhistas de fora do Parlamento

concelho-deixarão de procurar a F 11 _ . ,

nossa praia, os muitos predios d eceu em Lleºa O| . ' (. -

deixarão de ser arrematados: o gãisªºeªmégqbsr— lºdº RP

Cºmmercio deixará deter ºww 1 gu s et esa, proprio-

_ _ tario.
sumo extraordinaria que nos A sua. família os nºs.
mezes de banhos o anima. sos pesames.

Faltando a estação telegra-

pho—postal 0 commercio da sar-

dinha que tão importante é n'es—

te concelho luctarã com grandes

diliiculdades porque tendo de fa—

-—————__

Colheita do sal

Dizem de Aveiro que cessou

zer grandes remessas para dif. por muito tempo a colheita do ver

(crentes pontos do paiz, e tão sal. As marinhas encheram-se

rapidamente como exigem as re— por completo d'aguas doces,

messas em fresco, que no dia | tarde voltarão a produzir.—e

immediate devem abastecer dif— tal estado licmam Consequencia

O Ovarense

do facto é a subida do genero.

Os mar-notes que se apressaram

& vender por 255000 reis a me—

dida de quasi zozooo litros. ar-

rependeram—se do mel que fize-

ram e 'supportam—lhc 'as tristes

consequencias—0 prejuizo que a

si proprios se deram. E quem

comprou retira—0 das cirns para

os armaiães com receio de que

as chuvas continuem a diminuir—

lhe o genero. algum do qual sof—

l'reu 'basmnte por ellªeito d'ellus'

O pouc0 sal velho que exime na

ria já tem procura. e quem o

possue pede por elle 0 preço de

çªºtºlºªfªPhº'Pºªlªldº que nunca- tcria baixado seu

gerbncia n'este genero de indus-

tria local tivesse sido melhor.

- ————*—_———-

Aviso aos recrutas

Em virtude da lei de 13 de

maio ultimo pe'rmittir aos man-

cebos a remissão do serviço mi—

litar por 505000 reis, até no

dia 315 de dezembro do corren-

te anno, deliberou a commissão

' do recenseamento militar. que

todos aquellés mancebos que não

se reunirem até áquella data, SCª'

rão immedíntamente autoados

! para serem julgados como refra-

ctaríos.

___—*_—

Santo Antonio

Realiza-se hoje, com

toda & pompa e brilho, a

festividade em honra do

milagroso Santo Antonio,

constando de miss.-t solem-

no a grande instrumental

pela phylnrmonicn Ovarense,

sermão e de tarde procis—

são, executando a mesma

pilylurmonicn. durante o

trajecto, uma linda marcha

grave, composta expressa-

mente para este festivida—

de pelo seu digno regente

o nosso amigo Benjamim

Rodrigues da Silva, e à noi-

te vistos:-t illuminução, fo-

go de artificio e do ar, to—

cando a phylarmoniooa

Ovarense.

%—

Subscrípção :: furor da Asa.

ciação dos bombeiros vohmta-

mas dºesta villa:

Transporte... 65500

""—4—

8. João

Este anno, em Valle-

ga, realisar-se com todo o

explendor, uma imponen—

te festividade em honra do

popular e galhofeiro S.

030.

Na noute do dia 23 ha-

á grande illuminaçâo,

fogo prezo e doar, balões,

e tocando no local do arraial,

m ._ que estaria lindamente de-

   

corado com mnstnréos, ga- '

lim-dotes e tostões, duns

philnrmonicns, a . Bon- l

União. de Ovnr, e tªl do

Couto de (')nnnjães, que

exeoutnrfto variados tre-

chos dos seus vnstos re-

portou—ins.

No din 21, mis—'n n grun-

de instrumental pela phi-

lm'moníonuBi ):l-U lllãl')»,ser-

mão pelo rev_º Padre Jon-

quim, de Canellas, proois— *

são e de tarde arraial, to- ,

cando ªs mesmas philnr— '

l'nºlliLmS.

:

___-*_—

 

Falleelmeuto

 

Apõz um longo e dolorosa .

'solfrimento fallecm na segunda

feira de manhã o sr. [francisco

| Rodrigues da Silva, tio do nos-

' So amigo sr. João Antonio Ro-
|

* drigucs da Silva.

 

A toda a sua famíla os nos—

sos sentidos pesames.

l

 

___—......

Aos Interessados

 

| E' permittido, segundo a lei

de 13 de maio ultimo, publicada

no «Diario do Governo» n.º 115

(secção do ministerio da guerra)

a remissão do serviço militar por

506000 reis aos mancebos pro.

clamados recrutas dos annos an—

teriores :: 1895 inclusive.

Esta permissão terminará no

dia 31 de dezembro do corrente

anno. Como dispõe o & unico do

artigo 35 da citada lei.

Todos os mancebos a quem

_ a referida lei aproveita e se qui-

zerem remir por aquella quan-

tia e até áquella data, devem so—

licitar guia do Secretario da

commissão do recenseamento

militar afim de se apresentarem

no commando de reservas para

ahi eíi'ccmarem o pagamento.

l

l

___—_____

Tem graca

Diz o jornal do Aralla

que o nosso jornal não à

lítternrio,

Vamos a. ver o seu e

traz de litternturn uma

poesia de. . .Soares de Pas- *

sos. '

Que patuscos!

 

————*——————_

Sem resposta

O jornal do Aralle pu-

blicou no seu ultimo nu-

mero, á laia de noticiamm

communioud odevlduá pen-

nn do sr. Francisco Valle,

actualmente escrevente do

sr. Sobreiro, e n proposito

da associação dos bombei-

ros voluntarios.

Não damos resposta a

essa replica. porque não

estamos dispostos a res—

ponder ao sr. Valle,qunm

do open.-ts trata de frísíar

;

l
l
1

' apenas dizemos o seguinte

a communicndo o os nttnques

g

  

    

   

   

   

      

    

 

  

  

   

   

     

   

  

    

     

   

  
  

  

  

os despeitos do seu patrão

o sr. Sobreiro.

E no Jornal do Arullu

-—-que deve pôr de parte

as insinuações pessonesdu

especie que vem n'esse

á vidn particular seja de

quem fôr, nttnques que por

mais de uma vez teem pu-

bliondo.

' Se o continuar a fazer

som—e ns noturnos conse-

quencias, não o sr. V&llo,

porque a sua vida não nos

merece uma unica refe—

rencia; mas nem () diri-

ge e os mun antes do jor-

nal.

Se querem voltar ao

tem pn dos pasquis, andem

para dennte.

E" a ultima prevenção.

   

Littertitura

DEUS 1'

Quem disse ao sol que surgisse

Aquecesse. e dêsse luz?

E ao globo que seguisse

Pela orbita que trasluz

D'aquelie astro; quem disse?

Quem move no firmamento

Aquelles magos pharoes ?

Quem solta as azns ao vento

E faz na guerra os heroes ?

Quem dá fulgor ao talento?

 

uem deu ao mar a pujança

E tão audaz movimento?

nem nos sustem em bonanç-

A copia do firmamento

Onde a nossa visra' alcança ?

Do que veem os olhos teus.

Quem seria o architeCto?

Geographo. enª. traços seus.

Foi exímio. . . o selecto. ..

Que o mundo formou

Foi Deus !

. o

Manoel d'A lmeida Hazrique,

  

acertos

Em Anciães, concelhode San-

terem. uma mulher deu à luz

duas meninas unidas uma à ou-

tra um pouco abaixo dos hom-

bros, mas com uma só cabeca.

Tem o phenomena quatro bra—

cos, quatro pernas e um só cor-

dão umbilical. As creanças nin—

da reapiraram ar atmospherico,

apesar da parturíente dizer que

ainda não eram do tempo.

Não pretendemos indicar um

processo novo para determinar

a idade dos ovos. Vamos apenas

lembrar um, com certeza dos .

mais antigos, e que nem ,;

isso deixa de ser curioso. ste

processo baleia-se na densidade

dos ovos segundo a suª edade.

Mas ponhamos de parte essas

explicações e vejamos como se

deve proceder para facilmente

se averí ar se um ovo é fres-

co ou oco. Dissolvem-se no

grammas de Sal commum em 1. |

litro de agua; mergulham—se n'es—

ta solução os ovos a examinar. *

0 ovo fresco., posto no proprio

dia, desce immediatamente até“

ao fundo da vazilha. O ovo com

3 dias de idade nada noliquido.

Com mais de 3 dias ductuaá



superficie e (]'l'llt-"L'T'IQÍS velho

fôr mais tenle a afastar-Se no

liquido.

_.

Na segunda-feira passada deu-

se em Pussy um crime occa—io-

nado pelo ciume.

A senhora M .. alimentava

suspeitas com respeito à fideli-

dade do marido e tinha com

elle frequentes altetcações. che-

gando por vezes a ameaçal-a de

morte. Elle protestava a sua in-

nocencia sem qu: conseguisse

ªcalmar a companheira ciumen-

ta Nasegunda-feira de manhã,

conversava o pobre Itomem com i

' uma visinha no passeio frontei-

ro tis janellas da sua habitação,

quando & muluer, chegando á

janella, o viu.

Poucos minutos depois. a sr.ª

M... appareceu junto do mari-

do. munida d'uma grande faca  de casinha. e n'um abrir e fe—

char de olhos cravou-lhºs nas

costas. Como o homem caisse,

& terrivel mulher lançou-se so-

bre elle dando-lhe mais seis fa-

cadas.

Agarrada pelos agentes da

aucxoridade, a assassina foi cou-

duzida ao posto policial da rua

de Magdebourg, onde declarou

ser c.:Stda em segundas nupcias,

e ter feito passar bem maus bo-

Cidos ao primeiro marido por

causa dos ciumes.

Que fera !

Em Madrid, na rua de S.

Marcos n.9 7. terceiro andar,

deu-se na quinta-feira ultima um

crime re-estido de circumstan—

cias excupcionaes. Os moradores

da casa citada eram Pedro Or-

tiz, constructor de carruagens.

sua mulher Thereza Martin Mai-

mó, de 45 annos de idade. um

filho de 17 annos, chamado An-

gelo e varios hospedes. Entre es-

tes havia os irmãos Placido e

José Campos Alcaide. que se-

guiam os cursos de philosophia

e letras.

Hu tres annos que Placido

se hospedava na rua de S. Mur—

cos e não obstante o seu caia-

cter ser violento, nunca houve

desgostos, nem ralhos entre elle

e os donos da casa. Quando che-

gava a epocha dos exames e que

o estudante se exaltava mais,

manifestando excitação crescen—

te. Nos primeiros dias do mez

corrente recebeu uma carta do

pae. na qual havia referencias

nos seus estudos. Parece que es—

ta carta o contrario muito.

() irmão, que observará nºel—

le symptomas crescentes de lou

cum, advírtiu a famiiia, dos -

rigos de conservar Placido alª?—

tado dos seus, pois desconfiava

que elle estivesse atacado de

monomania da perseguição. Ha

tres dias que Placido andava ta-

citurno e na quinta—feira, à ceia,

negou—«'e a tomar alimento. Co-

_
_
_
—
_
_
_
”

  

do. saiu do quarto, a correr, e

dirigindo-se para uma janella da

casa de jantar. comecou de gri-

tar por soccorro. Estabelecendo-

se grande »balburdiaz—o irmão

do aggressor desceu a escada pa—

ra pedir auxílio e a mãe do fe-

rido acudiu ao ãlho. sendo. en-

tão, accommettida por Placido.

que lhe vibrou algumas punha-

ladas. A desgraçada senhora caiu

no chão entre a cama e porta de

entrada do quarto. ficando sen—

tada e com a cabeça pendida so-

bre o peito.

Depois d'isto, Placido, com

o punhal na mão. desceu a es-

cada, sendo detido por alguns

agentes da auctoridade. Vendo-

. se preso, atirou a arma para o

chão. Estaé de dois gumes e

tem quinze centimetros de lar-

gum.

Angelo foi logo conduzido pa-

ra a «Casa de Soccormv. onde

se verificou que os ferimentos

eram gravissimos.

() marido e pae das victimas

não soube nada do que succe-

dera. até que regressou tt casa,

e só muito depois é que lhe dê—

ram a triste notícia.

O criminoso, cujos sympto—

mas de loucura são evidentes.

estava escrevendo um drama e

quando foi pre o proferiu phra-

ses incohereutes. dizendo que ti-

nha salvado a humanidade. que

fizera a carreira da vida e outras

toi<ns do meºmo teor.

Os dois irmãos são naturnes

de Los Villares, onde moram os

paes. que gosam posição regular.

José. o irmão do delinquen-

te, ficou ti'um estado de pros-

traci'to facil de comprehenderso-

bretudo ao pensar no'grave des-

gosro dos paes, quando soube-

rem da terrivel :desgraczt

A infeliz Thereza recebeu 5

punhaladas em varios sitios do

corpo. duas d'ellas no collo e

uma junto do coração, mortaes.

As paredes e degraus da es-

cada esravam todos salpicados

do sangue de Angelo. As dili-

gencias do processo começaram

rapidamente.

“

PUBLICAÇOES

  

0 Selvagem

' Dis ncraditadatns editores,

Belem &' C.", de Lishoa, rece-

bemos as cadernetas 24 e 25 da

nova obra, OSelvagem, de Erni-

le Richebourg, cujo resumo do

entrecho é como segue:

Ao regressar do Havre o

barão de Simaise concebe um

piano: enganar a mulher do ir-

moo irmão lhe tizesse algumas mao e dªSPº—ºªl'ª Pªrª ªª—ªlm

cons deracões a respeito dos es- herdar a fortuna do morto. Mas

tudts. quiz recolher-se à cama.

() dono da casa aconselhou—o a

que saisse, o que elle fez na

Lucy ao saber do naufragio en»

doidece, e os projectos do barão

companhia de José e dãum pri- ficrm prejudicados. Então o ba-

mo de ambos. Aºs tr horas da rão recorre a Biaireau, o homem

nºite, regressarªmdepºis dere— tão fertil em expedientes.
rem ido ouvrr um phonograp'to

e encontraram a hospedeira e o

filho sósinhos, pois o marido

saira com um amigo.

Placido declarou que estava

disposto a matar o dono da ca-

sa. Angelo levou-o para o quar—

to e disse lhe que sua mão lhe

atava pre arando uma chavena

de tilia. 'este momento, Pla-

cido, armou-se d'um

Agradecemos .
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Agradecimento

A familia do finado Fran-
. punhal e cisco Rodrigues da Silva, reco—

atrroujse sobre Angelo, dando— nhecendo o dever de agradecer
lhe sets punhaladas, uma na ca- aos cavalheiros que se dignaram
beça, duas no peito e tres nas cumprimental-a por occasiâo do
costas. seu fallecimento, vêm por este

O ferido, todo ensanguenta-

!

O Ov: reuso

meio testemunhar a todos a sua

gratidão.

Ovar, ti de junho de 1895.

 

'Regulamenlo da con—

tribuição industrial

A “Bibliotheca Nacional de Le-

gislacão (vom série na rua na

Atalaya, 183, Lº, Ltshoall'ez etli-

ção (Pesto Rugulmnenlo, approva—

d'r pur decreto de 28 dia Invertª!-

» ro de 4895, addicetonamlo-lhe as

importantes alterações uma pelo

parlamento furam realismlas n-ts|

lahellas das indu>trias, « bom as-

sim a carta de lei que as anctu—

risu-n. Esta edição euulém por

tanto, todas as t'lispusiçõus ;utlual-

mente em vigor e e seu preço é

de 200 reis.

LEI DO SELLO

(“.atlas de Lei de 9.1 de julho

de '1893 e 14 de maio de 4896.

,que altera varias disposições da

lei do sellu vigente, seguidas das

rnln—llas das taxas do sellu, orde-

nadas em fórum do reportou-io al-

phabetic". para facilidade da con-

sulta; contendo [mias ..:ls altera—

çoes approvmlas ultimamente no

parlmnentn, e a tnlnllu du sello

dus licenças a mhrar com a con-

tribuiçãn industrial. [anthem ulli—

mamente alteradas.

Tabella dos Emolumentos ::

'— Salarz'os Jutiz'cz'aes

Approvada por Carta de lei

de 13 de maio tiu corrente anno,

(unica em vigor), ordenada al-

pltalwticamentemns conformar-,um

edição “liiciel do (Diario Governo

no do 48 de maio). Unica edição

assim elaborada. Preço 200 reis.

LISBOA

, la Tem bons commodos e lin-

Í Guillard

! “aeww—raça.“? ..u -.., .-., = .., ».- ...m—e.. :..-.u- e, .: ._v-ªv.

Yabrila dos [Emolumentos e

SalJrios 'zta'icmns

das tislnsgé toda eszuca—ªa e com

muita luz Tem quintaª, pico 4.-

tmi-. pL'I'lC'l-Jaª.

tariª “Tmin!“ n: rua da Pra-

ca. n º 53 Caetano F—irrnia.
,-__,-,.,._,.____

Apm-iva la o ,. íiljt'rg'l'lv .!e 22 ,

de mmo de MDS,. rum '“; :tlleizt—

oie—' :tpprnvarlas no psil'ument-t e

Cºnlll'mudhs [N'll' italia do ].:i tiu

L? de maio the 4896“, Segunda de

l'eperturio aiphaheticu. Preço 160

mts.

 
 

Codigo allrimim'stmtz'vo

Editou a Bibltolhetta Popular

de Lugislaçãn uma nom ediçãll

d't'slu (:ndigu; () a primeira (um

appat'tetze lvnilo todas as allera—

ções o modiliuaçõnsl quo o parla-

lllmllu for. ao dr.:l'ntn de. 2 de

março de. 4895, alteracoes a mo-

dilieaçõvs :tppmvadas por carta du

lei do 4 de main do utlrrvnla an—

no. segundo a edição uliicinl.

Para mªis facilidade da con—

sulta acompanha esta edição um

cinpinso repertorio alpliabutico.

Como todas as edições d'esta

Bihiiult-vu () codigo é haratissimo;

custa 28 () reis.

Contém a mataria dn publica-

ção feita em dirtndurn eum as cur-

reeçfws resolvtdns nas (fumar—ns.

Pedidos á Bibliotheca Popular

do [,ªgtslncão, rua da Alnlnya,

i83, Lº Lisbon. Preco 200 reis—_

___—___.— .

imunes—_“
Venda de moinho

 

Vinho uutrilivo de carne

Unico legalmente :tuotnrisaóo

pelo guvvrtm, e pela junta da

saude publica do Portugal, «locu—

mentos li'gnlisadns pelo consu

geral do imperio du Brazil. 3'

muito mil na cnnvalescença de

todas as doenças; augmenta con—

sideravolmeutu as forças anis in-

dividuos debilitados, e exercita u

appotite do um modo extraordi

lltll'll).UIÍl online d'este vinho. re.-

pr sªnta um bom bife. Ama-su

a nas principaes pharma

 

«estªvª?-»,

JAMEb

FARINHA PEITOIHI. FER

RUGINDSA DA I'IIAR MAGIA

FRANCO

Rectutliecidu como precioso :tii

monto reparador n tixnnllentn to.

! nico i'mznnstiluinte. esta farinlm,

t unica Ilegalmnnto auctorisacla e

privilegiada em Portugal, onde é

do uso quasi geral ha muitos au-

qos, applica-so com o mais tecn-

nhPcÍdn proveito em pessoas (|E-

bels, idosas. nas que padecem.

Compra-se

Parta velha, sucata

e melaes.

Augusto Farraia.

 

Quem quizer comprar um

moinho com kinas rodas. sito

no logar das Luzes, dºesta vil-

la, falle com Antonio Maria Ta-

vares, o Sioto, no mesmo moi—

nho.

Em Ovar

Vende-se um lindo Chalet, li—

vre e allodial na rua das Figuei-

ras, sendo a melhor rua da vil-
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vigor docabelln do Ayer

——|mpmle quo ncaluello sc zoi—

notirunco e restauro nocabuf-

lo grisalhu & sua vitulidmlo no

formosura.

Peitoralde cereja do

Ayerx=u remedio mais se-

gurn que ha parncura fla tos,

se bronchitc, asthma : tuber-

( culos pulmonar“.

' m— _ «_». Extrocto composto

do lalsaparllha do ,syer—Para puriticaru sangue, limpar o

corpo e cura radical das usou-tºni”. .

0 remedio io Ayer contra sozõeo—Fabrrs frita—mºrfema-

: brlíosas.
,

Todos as remedios que ficam indicados são altamente concen-

 

- tirados da maneira que sabem baratos, porque um vidrodura mul-

. Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente & arte type

grapluca, onde serão executados com primor e aceio, tues como :

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circulraes, fa—

c/ura, molhos, etc., etc.

___—__...+___

'em t venda o Codigo de posturas municipaes do concelho de Ovar, con—

te-le . novo «Miolo-amento, preço 800 rei-.

Bllhotes de visita, cada cento, a 000, 340 e 800 rolo.

no luto, cada cento, o 400 e 600 reis.

EDITORES—BELEM & U.'——LISUUA

()SELVAGEM

producçâo de Emilio Richebourg — versão do Lorjó Tavares

 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

nrdiuario na França. que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações Iºl”-

altamento dramaticas quo mantoem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse crrs

rente. Pelo dedo se conheco o giganteÇBasta ler os primeiros capitulos d'eslo soberbo trabalho

para se revelar a pena do Emilio Richebonrg. o inspirado auclor da, «Mulher Fatal», —.A

Martyr» «A Filha Maldilai. «O Marido», «A Espo=an, «A Viuva Millionaria», «A Avó» é

de tantos muros romances de sensação. «0 Selvagem» leve um tal exito de leitura, que hoje se

nha traduzido em todas as línguas cultas.

Brinde & todos os nssignanles, uma estampa de grande formato represenlandn

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicçõeu da assiznnura==Sabirá em cadernetas semanas de 4 folhas e l estampa. . 50 reis..

volume brochado #50 reis, pagos no acto da entrega.

Assígna-so cm Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

' ,, "'-“'I' ,-A', ""—:IYI'Íu'vl'rlll
r'lll - 'ibfynji'3!15v«"-ª,

.
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  E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados
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DIRIGIR OS PEDIDOS A

GUN-LWE), Ameno _o. ª
242, rua Aurea, 1ª -- LISBOA

  

to tempo.

Pllllu cular—tica- do Ayer-azo melhor purgatívo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS':

Bxç-lslta preparado por: ator-lose" . cabello

Elly a toda: as afecções da craneo, mp4 : per/uma . cabeça

AGUA F-IJORIDA

MARCA « CASSELS .

Perfume delicioso para o lenço,

o toueador e o banho

SABONETES D-E GLYCERlNA

MARCA (CÃSSELS.

Muito grandes. -—-—- Qualidade superior

A” vondavem vodu as drogaria . lojas do porfumà

rnrços BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E” o melhor rcmeçlio _contra lombriga. 'O proprietario está

prompto : devolver o dinheiro : qualquer pessoa 'a quem o reme—

dio nío faça o efeito quando o doente ton—ha lombriga: . seguir

exactamente as »instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS==Amaciam A chc e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: J:.mcs Cassels e C!, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfelto Desinfectantes e purllleanto de JEYBS

para desiufcctax- casas e latrinas;_ tambem, é excellente para tirar

gordura ou andam: de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende—so em todos as principuos pharmacias categorias—Preço

250 reis.

ROMA
"A aiwa ma_zs recente do grande

gescrzptor france;

EMILE ZOLA

da em fascículos iemanaes de80

paginas. pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

: provincia.

Pod-idos de assianatura aos

editoras Guillard. Aillaud & C.“

rua Aurea, 215,2, 'l—Lisbna.

”F”—“_º
"—

Jornal de Viagens
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Traduzida por Castro Soro-

*menho. E“ publicada em fascícu—

los semanaes de 80 paginas de

impressão, pelo preço do 100

reis para Lisboa, e de 420 reis

E nenhum de tem o mar»

Annaes gengraphioos de

- ara : provincia.

p Pedidos de assignnmras aos portugal

, . _ . _

3331392ugâªêdªl
fâa-IÉSO? G' " Desenhertas portuguezas==A In;

' ' ' ' dia
—_____

______
_____—

————- .

Aventuras: de minha Condicções da assignatura.

Vida Porto, trimestre . . 750;

Provincia, trimestre. 800,

Historia dos ultimos EO. nnnos AçorcseMadelra,,s
e-. .

do governo francez. mestre . . . . ., ' 15800.

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . “500.

() nuctor proscncoou, por Braznl, moeda forte

anno . . ., . 66000

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60

Toda & correspondencia deve

Traducção de C. de ,Castro ser dirigida a Deolinda de Castro,

Soromenbo.-—A obra é publicada rua das Taypas. 29—Porto*-

É

Séde da Redacção, Administração : Typographia Rm dºª Forº -

radares, ll2—0VAR.  


